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Resumo

Em 1889 o mestre Kanryo Higaonna abre uma academia em Naha, Okinawa. Sua

escola é freqüentada por jovens de boa família. Os mais brilhantes são Shiguehatsu

Kyoda, Tsunetaka Gusukuma e Chojun Miyagi. Higaonna percebe rapidamente as

qualidades de Miyagi e ao cabo de três anos decide fazê-lo seu sucessor. Higaonna

assegurou a perpetuação da arte de combate chinesa em Okinawa, conservando o

nome tradicional de Naha-Tê. Com Chojun Miyagi, ela passou a ser chamada de

Goju-Ryu e se tornou uma das quatro escolas principais do moderno Karate-dô.

Palavras-chave: Karate. Goju Ryu. Artes Marciais. Okinawa. Japão. Ásia.
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1. INTRODUÇÃO

Chojun Miyagi tornou-se aluno de Higaonna com 14 anos. Em maio de 1915,

Miyagi e um amigo de nome Gokenki foram para a região de Fukiem em busca da

origem do método de seu mestre. Procuraram durante um ano, mas a velha escola

não  existia  mais.  Gokenki  teve  uma  influência  importante  na  vida  de  Miyagi  e

influenciou notoriamente seu Karatê.

Chinês  de  nascimento,  Gokenki  ensinava  a  forma  de  Kung  Fu  da  Grou

Branca do estilo Shaolin do Sul. Pouco depois do retorno deles da China, Higaonna

morre.  Miyagi,  então,  começa a aceitar  alunos e introduz o novo kata  chamado

Tensho, que ele havia adaptado do Rokkishu do Grou Branca. Esse kata contém

técnica que utiliza a palma e o dorso do pulso para bloquear e golpear. Em 1933,

Miyagi tem, pela primeira vez, a oportunidade de demonstrar sua arte no palácio do

Budô  em  Quioto  diante  dos  adeptos  de  outras  disciplinas.  Em  1935,  Miyagi

apresenta-se  no  Butokuden  para  a  obtenção  de  um  título  de  mestre,  que  se

subdivide  em três  níveis.  Miyagi,  primeira  pessoa  a  se  apresentar  pelo  Karatê,

disciplina ainda não reconhecida como Budô, obtém o título de Kyoshi (2º nível).

Miyagi retorna para Okinawa, meditando agora sobre qual nome dar a sua escola

para  aproximá-la  do  Budô  japonês.  Consta  que,  durante  uma demonstração  de

Karate no continente (Dai Nippon Botukudai, em 1937) o melhor aluno de Miyagi,

Jinan Shinzato, foi indagado sobre o estilo de seu mestre.

Não sabendo o que responder, consultou Miyagi, que respondeu citando sua

frase favorita do Kempô Taiyo Hakku (8 preceitos da arte de combate, que se tornara

o livro tradicional  do Naha-Tê):  “Go-Ju, Don to Sul”.  Ou seja:  “Tudo na natureza

respira dureza e flexibilidade” e ainda “Essenciais são a inspiração em força (GO) e

em flexibilidade (JU)”. Dali o estilo passou a ser conhecido como Goju-Ryu. O Goju-

Ryu  é  o  estilo  de  karate  que  busca  o  equilíbrio  dos  opostos,  das  energias

antagônicas  e  complementares.  Ele  ensina  como  agir  com  energia,  brandura,

rapidez e suavidade. Praticar o Karatê Goju-Ryu é aprender a ser como a água:

fluida e sem forma. Por isso, pode assumir todas as formas: calma e revolta, mas
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ambas com o poder de passar por quaisquer obstáculos, mesmo os de aparência

mais resistente. O estilo é caracterizado pelos movimentos curtos e circulares, cujo

significado é GO - Força, e JU – Flexibilidade.

No  Goju,  há  três  conceitos  básicos:  visão,  pé  e  autoconfiança.  Esses

elementos  combinam  força,  suavidade  e  harmonia  no  treinamento,  adaptando

movimentos estudados de animais  como urso,  cegonha,  águia,  tigre,  cobra,  etc.

Homens, mulheres e crianças de todas as idades obtêm dessa prática o equilíbrio

físico e mental, assegurando não só defesa pessoal como autoconfiança. A prática

desenvolve a destreza das pernas e a mobilidade do corpo, proporcionando saúde

aos praticantes,  assim como o desenvolvimento de potencialidades naturais,  tais

como criatividade e o respeito ao ser humano.

Miyagi  fixou em doze os katas de sua escola. São eles: Sanchin, Tensho,

Gekisai  dai  ichi,  Gekisai  dai  ni,  Saifa,  Seiyunchin,  Shisochin,  Sanseru,  Seipai,

Seisan, Kururunfa e Suparimpei. O Goju-Ryu foi introduzido no País em 1958, pelo

mestre Seiichi  Akamine,  falecido  há cinco anos,  que treinou com o mestre Higa

Seiko, discípulo de Miyagi.

2. DESENVOLVIMENTO

GO (duro em japonês), JU (suave em japonês), RYU (estilo em japonês), ou

seja, "estilo duro e suave". Historicamente, o estilo Goju Ryu foi criado por Chojun

Miyagi.  Nascido  em 25  de  abril  de  1888,  na  cidade  de  Naha,  ilha  principal  do

arquipélago de Okinawa - atualmente parte do território Japonês. Miyagi faleceu em

Outubro de 1953 por problemas no coração e teve como principal instrutor o Sensei

Kanryo Higaonna.

Chojun Miyagi começou seu treinamento de Karate por volta de 1900, com a

idade de 11 ou 12 anos, com Ryuko Aragaki.  Em 1902, aos 14 anos, Miyagi  foi

apresentado por  seu sensei  ao Sensei  Kanryo Higashionna e com ele treinou o
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Naha-te até seu falecimento em 1916. Por influência de seu mestre, Chojun Miyagi

fez sua primeira viagem até a China em 1915 para aperfeiçoar seu treinamento e por

lá ficou por um ano. Em 1921 ele apresenta, junto a outros mestres, o Okinawa-te

(Karatê) durante a visita do imperador Hirohito ao território de Okinawa, anexado ao

Japão; e de novo em 1925 para o príncipe Chichibu. Em 1927 ele se apresenta ao

fundador do Judo, Jigoro Kano. Em 1929 Miyagi finalmente nomeia seu estilo de

Goju-ryu  após  um  episódio  em  que  seu  aluno,  Jinan  Shinzato,  ao  fazer  uma

apresentação de Kata na ilha principal do Japão é perguntado qual é seu estilo e

este não tinha uma resposta. O nome Goju foi retirado do artigo 13 do Bubishi de

Okinawa,  um livro  sobre  as  artes  medicinais  e  marciais  chinesas,  que dizia:  "O

caminho da inspiração e da expiração é tanto forte/duro quanto suave" (Howa Gojyu

o Donto Suru - 法剛柔呑吐).

Duas  datas  são  importantes  na  história  do  Goju-ryu  e  demonstram  a

aceitação  do  estilo  indígena  okinawense  de  auto-defesa  nas  ilhas  principais  do

Japão: 1 - o estilo Goju-ryu foi reconhecido oficialmente no ano de 1933 como um

Budo pela Dai Nippon Butoku Kai e 2 - em 1998 a mesma organização reconhece o

Goju-ryu como um Koryu e uma forma de Bujutsu. Em 1936 Miyagi faz sua segunda

viagem para a China. Ele vem a falecer em 1953, deixando muitos discípulos, mas

nenhum  sucessor.  Seus  mais  famosos  e  proeminentes  alunos  são  Seiko  Higa,

Meitoku Yagi, Eiichi Miyazato, Seikichi Toguchi, em Okinawa, e Gogen Yamaguchi,

no Japão central.

“Não agredir aos demais; não ser agredido pelos demais; o princípio é

a paz sem incidentes.” 

"Lutar não é bom, mas se você tiver que lutar, vença."

"A  vida  pode  te  derrubar,  mas  você  decide  quando  é  hora  de

levantar."

  人に打たれず 人を打たず事なきを基とするなり（宮城朝順）Chojun

Miyagi
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O estilo, como o próprio nome denota, é marcado pela busca da harmonia e

complementação entre a rigidez e a flexibilidade. Ele ensina a agir com força ou

brandura,  com  rapidez  ou  suavidade.  Caracteriza-se  por  movimentos  circulares

(Mawari),  não sendo estes apenas lineares como é comum em outros estilos. As

defesas  também  são  circulares  e  amplas,  permitindo  muitas  aplicações  como

projeções, torções e chaves. Desta forma, pode-se dizer que o estilo é especializado

em combate a curta distância (Chikai Maai).

Outras características são: o uso em abundância das bases sanchin dachi,

neko ashi dachi e shiko dachi (base de centro de gravidade baixo); o trabalho de

contração  muscular  com  respiração  profunda  (ibuki)  e  o  uso  de  chutes  baixos

(Kansetsu-geri)  visando  os  joelhos.  É  tradicional  no  estilo  o  treinamento

complementar com aparelhos, o Hojo Undo, um sistema de musculação que utiliza o

Chishi, o Nigiri Game, o Kongoken e o Ishi Sashi. Outra técnica peculiar ao estilo é o

Kakie, exercício em dupla que ensina combate a curta distancia com possibilidade

de projeções e chaves.
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Pode-se dizer que os estilos originados na região de Naha (o Naha-te) como

o Goju-ryu, o Uechi-ryu (Pangai-noon), o Toon-ryu e o Ryuei-ryu tem uma influência

direta do Wushu chinês, da região de Fujian mais especificamente, principalmente

dos estilos Bai He Quan e do Pangainun. Estes estilos, nativos do antigo reino de

Ryukyu, não sofreram fortes influências do bujutsu japonês, mantendo suas raízes

chinesas. Também não passaram por modernizações e ocidentalizações.

Síntese do estilo Goju-Ryu:

• busca do combate a curta distância (sendo a estratégia de combate

diferente do shiai kumite);

• movimentos circulares;

• chutes baixos e varridos;

• conciliação entre força, flexibilidade e respiração;

• contração muscular go e ju;

• respiração sonora (ibuki);

O uso das graduações Kyu/Dan e as faixas coloridas foi um sistema criado

por Jigoro Kano, o fundador do Judo, e adotado pelo Karate. Ele varia de acordo

com cada estilo de Karate e mesmo entre cada escola dentro de um mesmo estilo.

No estilo Goju-ryu, cada escola tem suas variações na escolha das cores das faixas

de Kyu abaixo da faixa preta.

O exame de faixa/graduação é bem intenso e exigente em relação ao corpo

humano, com testes de resistência que colocam em prova o controle do cansaço, da

dor e da determinação, além de testar o conhecimento e prática dos gestos técnicos,

kihon, kata equivalente da faixa atual e shiai kumite, onde o avaliado não precisa

vencer a luta, mas sim mostrar poder de ataque e defesa de forma consciente.

Para o exame da faixa preta, além de tudo o que foi citado acima, uma prova

teórica também é aplicada.
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Chojun Miyagi não indicou oficialmente um sucessor. Alguns de seus alunos

mais  proeminentes  iniciaram suas  proprias  escolas  de  Goju-Ryu  Karatê-Do,  tais

como Seiko Higa, Eiichi  Miyazato, Seikichi  Toguchi,  Gogen Yamaguchi e Meitoku

Yagi.  Passado  mais  de  meio  século  desde  o  falecimento  de  Chojun  Miyagi,  os

alunos  de  seus  alunos  também  já  fundaram  novas  escolas  e/ou  organizações.

Yoshio  Kuba,  Morio  Higaonna  e  Taira  Masaji  são  os  nomes  de  alguns  destes.

Existem escolas que tem sua sede e fundação na ilha de Okinawa, como é o caso

da Shodokan, da Jundokan e da Meibukan, e existem escolas com sede e fundação

nas ilhas principais do Japão, como é o caso da Seigokan e da IKGA. Também

existem  escolas  e  organizações  fundadas  fora  do  Japão,  como  é  o  caso  da

Jundokan International, da Ken shin kan e da GKK.

Escolas em Okinawa, as quatro escolas originais:
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• Jundokan  -  Eiichi  Miyazato  (Fundador)  -  Miyazato  Yoshihiro

(Presidente);

• Meibukan - Meitoku Yagi (Fundador) - Akihito Yagi (Presidente);

• Shodokan  -  Goju-ryu  Kokusai  Karate  Kobudo  Renmei,  e  Okinawa

Shodokan Goju-Ryu Karate Kobudo Renmei - Seiko Higa (Fundador) Yukitoshi Ishiki

(Presidente);

• Shoreikan - Seikichi Toguchi (Fundador) Ito Kozaburo (Presidente);

Escolas derivadas:

• International  Okinawan  Goju-Ryu  Karate-Do  Federation  (IOGKF)  -

Morio Higaonna (Fundador) -Tetsuji Nakamura (Presidente);

• Jinbukan - Kanei Katsuyoshi (Fundador) Hitoshi Kanei (Presidente);

• Kenkyukai- Taira Masaji (Fundador – Presidente);

• Kenshikai - Tetsuhiro Hokama (Fundador – Presidente);

• Kenpou-kai - Yoshio Kuba (Fundador – Presidente);

• Okinawa Goju-ryu Karatedo Kyokai (OGKK) -  Koshin Iha (Fundador)

-Koei Teruya (Presidente);

• Okinawakan - Kiichi Nakamoto (Fundador – Presidente);

• Ryushokai - Senaha Shigetoshi (Fundador – Presidente);

• Seibukai  -  Kinei  Nakasone  (Fundador)  -  Gushiken  Shintoku

(Presidente);

• Shobukan - Shinjo Masanobu (Fundador);

Escolas no Japão:

• International  Karatedo  Gojukai  Association  (IKGA)  -  Gogen

Yamaguchi[47] (Fundador) - Goshi Yamaguchi (Presidente);

• Japan Karate-do Federation Goju-Kai  (JKF) -  Eizo Ujita  (Presidente)

(Trata-se de uma federação e não de uma escola);
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• Ohshikai - Kiyotaka Takasaki ( Fundador-Presidente);

• Seigokan- Seigo Tada (Fundador) -Seigo Tada III (Presidente);

• Senbukan  -  Kanki  Izumikawa  (Fundador)  -  Katsuya  Izumikawa

(Presidente);

Movimentos:

No Karatê  temos vários  tipos  de  movimentação,  sendo elas  defesas  alta,

média e baixa, assim como socos alto, médio e baixo, com diversas regiões da mão,

chutes frontais e circulares, cotoveladas, joelhadas e as bases corporais, cada um

deles com suas respectivas nomenclaturas.
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Os kihons são movimentos de defesa e ataque praticados pelo Karateca, na

formação  da  estrutura  básica  da  postura,  bem  como  na  execução  de  seus

movimentos.  Podem  ser  aplicados  parado  ou  em  movimento  (andando).  São

utilizados  nomes  em  japonês  que  associados  ao  kihon  definem  o  número  de

repetições dos movimentos. Por exemplo: kihon go ho - são 5 repetições do kihon;

kihon san - são 3 repetições do kihon. Há ainda o kihon parado (kihon sonoba).

Muito utilizado para o fortalecimento da postura do praticante da arte marcial. No

caratê do estilo Seigokan, Kihon é o nome do primeiro kata, que se aprende ainda

na faixa branca.

Kata (  形 ou 型, forma?) é uma sequência de movimentos de defesa e ataque.

Katas são parte essencial do ensino do Karate, nos Katas se encontram a essência

de  cada  estilo.  O  Goju-ryu  classicamente  possui  12  Katas.  Os  mais  básicos  e

emblemáticos são o Sanchin e o Tensho, que representam as formas duras e suaves

que  dão  nome  ao  estilo.  O  Kata  Tensho  foi  criado  por  Chojun  Miyagui  com  a

assistência de seu amigo Kenwa Mabuni que lhe sugeriu a ideia, de acordo com as

memórias do filho de Mabuni. O Kata Gekisai Ichi foi uma criação conjunta de Miyagi

e Shoshin Nagamine para a propagação do Karate e é também conhecido como
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Fukyugata Ni, já o Kata Gekisai Ni é uma alteração do Gekisai Ichi feita por Miyagi.

Todos os demais Katas clássicos do estilo são comumente creditados como tendo

sido trazidos da China pelos mestres Kanryo Higoshionna e Chojun Miyagi.

É dito que os alunos primeiro treinavam o Kata Sanchin durante pelo menos

um ano e depois havia uma especialização em um ou dois Katas por parte de cada

aluno, Seienchin e Seisan normalmente. É dito também que o único aluno de Miyagi

a  apreender  todos  os  Katas  diretamente  do  mestre  foi,  segundo  fontes  Eiichi

Miyazato, outras que foi Meitoku Yagi. Hoje em dia todos os Katas são ensinados,

isso se da conforme a progressão do aluno pelo sistema de Kyu e Dan. O ensino

segue um programa estandardizado que varia de acordo com a escola, não havendo

mais uma restrição nem especialização.

Goju-Ryu Kata:

• Sanchin (三戦) - 3 batalhas;

• Tensho (転掌) - Mãos circulares;

• Gekisai Ichi (  擊碎 1) - Atacar e destruir 1;

• Gekisai Ni (  擊碎 2) - Atacar e destruir 2;

• Saifa (碎破) - Esmagar e destruir;

• Sepai (十八手) - 18 mãos;

• Seyunchin/Seienchin (制引戦) - Controlar e suprimir a batalha;

• Shisochin (四向戦) - Batalhar nas 4 direções;

• Sanseru (三十六手) - 36 mãos;

• Seisan (十三手) - 13 mãos;

• Kururunfa (久留頓破) - Resistir longamente e abruptamente dilacerar;

• Suparinpe (壱百零八手) - 108 mãos;

Além do conjunto tradicional de 12 Katas existe uma tendência de que cada

escola  de  Goju-ryu  desenvolva  e  adicione  a  seu  currículo  outros  Katas  criados

geralmente  pelo  fundador  da  escola  ou  por  seus  descendentes.  Estes  Katas
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pertencem a variadas linhagens de Goju-ryu e servem inclusive para identificar a

qual escola um Karateca da Goju-ryu pertence.

IKGA

• Taikyoku Jodan Ichi

• Taikyoku Jodan Ni

• Taikyoku Chudan Ichi

• Taikyoku Chudan Ni

• Taikyoku Gedan Ichi

• Taikyoku Gedan Ni

• Taikyoku Kake Uke Ichi

• Taikyoku Kake Uke Ni

• Taikyoku Mawashi Uke Ichi

• Taikyoku Mawashi Uke Ni

• Genkaku

• Chikaku

• Koryu

• Tenryu

Jundokan

• Tachi Kata

• Fukyu Kata Ichi

• Fukyu Kata Ni

• Fukyu Kata San

Kenshikai

• Fukyu kata ichi

• Fukyu kata ni
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• Kyozaikata

Ken-Shin-Kan

• Kanchu

• Ryufa

• Kenshin ryu

• Uke Godan

• Enpi Godan

• Tegatana Godan

• Teisho Godan

• Tsuki Godan

Meibukan

• Tenchi

• Seiryu

• Byakko

• Shujakku

• Genbu

Kenpou-kai

• Gekiha

• Kakuha

Seigokan

• Kihon Kata

• Uke no Kata



25

Senbukan

• Gekisai dai san

• Gekisai dai yon

Shoreikan

• Fukyu kata ichi

• Fukyu kata ni

• Gekisai san

• Gekiha ichi

• Gekiha ni

• Kakuha ichi

• Kakuha ni

• Hakutsuru

Algumas escolas de Goju-ryu  incluem também katas do Kobudo em seus

currículos, por ex. a Shodokan, a Jinbukan, a Kenshikai e a Meibukan. O Okinawa

Kobudo(沖縄古武道 ) é a arte irmã do Karate, se utiliza das armas tradicionais de

Okinawa como o Bo, Eku Bo, Nunchaku, Tonfa, Sai, Kama, Sansetsukon, Nunti Bo e

Tinbei.  A  Jinbukan  de  Kanei  Katsuyoshi  e  a  Kenshikai  de  Tetsuhiro  Hokama

possuem diversos katas com diversas armas e seu Kobudo descende de Shinpo

Matayoshi. O Kobudo da Meibukan possui 7 Katas e todos foram desenvolvidos por

Meitoku Yagi, influenciado por Shinken Taira, a partir dos Kaishu Kata da Goju-ryu. A

Federação Internacional de Goju-Ryu Karate & Kobudo (derivada da Shodokan de

Seiko Higa) inclui Kobudo Matayoshi e Kobudo Ryuei-ryu.

Shiai kumite (  試合組手 luta recreativa) é o combate com regras oficiais e

tempo definido, é a modalidade utilizada em competições. O kata é a raiz do Karatê,

de onde todas as técnicas de luta e defesa florescem. Já o Kumite: originalmente, o

treino  com  lutas  não  fazia  parte  do  aprendizado  do  Karate,  pois  os  mestres

tradicionais sempre consideram os golpes como potencialmente letais. O Shiai tem a
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duração de 3 minutos, no entanto, somente para a final de KUMITE MASCULINO o

tempo de luta poderá ser de 5 minutos, sob o esquema SHOBU-SANBON (6 Waza-

ari),  a  critério  da  comissão  organizadora  do  evento.  YAME.  Artigo  38  º.  O

Cronometrista dará sinais sonoros, claramente audíveis, indicando os 30 segundos

para o fim da luta.
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Sendo assim, a prática do Karatê, oferece ao praticante através das questões

técnicas  aquisição  e  desenvolvimento  de  postura  corporal,  respiração,  força,

velocidade, resistência, flexibilidade, equilíbrio dinâmico e estático, noção espacial,



32

lateralidade,  multidireções,  noção  espacial,  simetria  de  movimentos,  autocontrole

emocional, cognitivo (raciocínio rápido, lógico e tomada de decisão), consciência de

que o auto sucesso corporal é momentâneo, código de conduta, sendo ele composto

de 7 valores, tais como honra, honestidade, respeito, lealdade, compaixão, justiça e

coragem.

O  Karatê  é  caracterizado  por  ser  uma  modalidade  que  utiliza  alavanca

biomecânica interpotente, através do toque/percussão tanto no ataque quanto na

defesa, sendo uma luta de média distância. Quanto ao sistema energético fisiológico

que essa arte utiliza é o intermitente, pois existe uma mescla dos sistemas ATP-CP,

Glicolítico e Oxidativo, por ser uma luta de intensidade elevada, curto espaço de

tempo e curtíssimo intervalo de tempo de recuperação oxidativa, com predominância

anaeróbia alática na ações de definição e predomínio aeróbio, ao final do tempo de

luta, nas ações de fatores de base.

Em relação a anatomia, para que os golpes sejam efetivos, o Karatê é uma

luta multiplanar, ou seja, utiliza em seus movimentos todos os planos anatômicos:

frontal, sagital, coronal e transversal. Dessa forma, existem alvos pré-determinados

nas  aplicações dos golpes,  sendo  regiões  anterior,  lateral  e  posterior  do  crânio,

regiões anterior e posterior toráxica, por fim região anterior do quadril. Para golpes

de  desequilíbrio  é  objetivado  uma  flexão  de  menisco  no  oponente.  Lembrando:

jamais  a  intenção  do  Karatê  é  o  extermínio  do  oponente  e  sim  o  subjulgo

momentâneo do mesmo, dentro da ética e competição.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Karatê é uma das melhores alternativas para quem busca qualidade de

vida, paz interior e formação moral.

Na primeira, oferece ao praticante aquisição e desenvolvimento de postura

corporal, respiração, força, velocidade, resistência, flexibilidade, equilíbrio dinâmico
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e estático, noção espacial, lateralidade, multidireções, noção espacial, simetria de

movimentos, cognitivo (raciocínio rápido, lógico e tomada de decisão), consciência

de que o auto sucesso corporal é momentâneo. Na segunda, autocontrole emocional

e na terceira código de conduta, honra, honestidade, respeito, lealdade, compaixão,

justiça e coragem.

Atributos benéficos para qualquer idade, seja pela simples prática particular

ou com objetivos de competição, mas ainda é mais importante para a criança em

ambiente escolar, onde pode oferecer uma formação completa para a mesma.
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